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1 CONTEXTO DO RELATO

Por meio deste relato busco compreender a proposta da pesquisa como principio pedagógico abordada no documento de reestruturação curricular da Secretaria de Educação do Estado do Rio Grande do Sul (SEDUC). Para tanto, trago alguns teóricos que abordam a temática além de algumas de minhas observações e reflexões sobre as falas e relatos dos professores de Seminário Integrado (SI) nos encontros de formação do CIRANDAR: rodas de formação desde a escola.

Agora nos encaminhamos para o segundo ano da implementação da reestruturação curricular no Rio Grande do Sul (RS) e concomitantemente para o segundo ano do processo de formação Cirandar. Algumas de nossas compreensões sobre o primeiro ano da reforma e do Cirandar nos direcionaram a neste ano trabalhar aspectos relacionados a pesquisa em sala de aula. Com a proposição da disciplina de SI, a necessidade por um trabalho de pesquisa com foco interdisciplinar e contextualizado surge como questão a ser trabalhada com os professores de SI. Visto que pensar a pesquisa no contexto da sala de aula do Ensino Médio é diferente de pensa - lá no âmbito acadêmico.  
2 DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES

A escrita e produção dos argumentos aqui expressos esta sendo construída por meio de produção de unidades de significado de alguns autores que abordam a pesquisa como principio pedagógico, costurando estas unidades por minhas compreensões e por argumentos e falas expressas pelos professores de SI nos encontros do Cirandar.

A construção das unidades de significado ancorasse na proposta da metodologia de Análise Textual Discursiva (ATD), desenvolvida por Moraes e Galiazzi (2007, p.7) a qual “corresponde a uma metodologia de análise de dados e informações de natureza qualitativa com a finalidade de produzir novas compreensões sobre os fenômenos e discursos.”

A metodologia encontra-se embasada em aproximadamente três focos: desmontagem dos textos/unitarização, estabelecimento de relações/categorização e captando o novo emergente. Na etapa de desmontagem dos textos ou de unitarização busca-se examinar o texto minuciosamente fragmentando-o à medida que enunciados referentes aos fenômenos investigados são percebidos. Busco nos textos de alguns teóricos e nas observações dos encontros do Cirandar estas unidades de significado. 

No processo de estabelecimento de relações ou de categorização estas unidades anteriores começam a ser agrupadas por semelhança e por meio disso as categorias começam a emergir. Neste caso estas categorias se enfocam nas diferentes compreensões acerca da pesquisa como principio pedagógico, tanto em textos teóricos quanto nas observações de nossos encontros.  No momento de captar o novo emergente os metatextos começam a ser produzidos por decorrência das etapas anteriores de unitarização e categorização construindo a escrita acerca de algumas compreensões sobre a pesquisa como principio pedagógico (MORAES; GALIAZZI, 2007).

Em relação à produção escrita na metodologia de ATD Moraes e Galiazzi (2007, p.32) destacam que:

Em qualquer de suas formas, a produção escrita na análise textual discursiva caracteriza-se por sua permanente incompletude e pela necessidade crítica constante. É parte de um conjunto de ciclos de pesquisa em que, por meio de um processo recursivo de explicitação de significados, pretende-se atingir uma compreensão cada vez mais profunda e comunicada com maior rigor e clareza. 
Diante destes pressupostos de análise dos textos de alguns teóricos e de minhas observações dos encontros do Cirandar busco construir argumentos acerca da pesquisa como principio pedagógico.
3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO

A pesquisa acadêmica se diferencia em alguns aspectos, finalidades e proposições da pesquisa na sala de aula, com principio pedagógico. Não podemos exigir de nossos alunos, no Ensino Médio, a rigorosidade e a sistemática metodológica envolvida na pesquisa acadêmica. Compreendo que um dos principais eixos estruturadores da pesquisa com principio pedagógico é a construção de um conhecimento articulado ao contexto social a que estes alunos estão inseridos, visando com isso a problematização do contexto que pertencem e a possibilidade de ver com novos e ampliados olhares questões atreladas ao seu contexto social.
A proposta da disciplina de SI e da pesquisa envolvida é possibilidade de (re)pensar a proposta pedagógica do professor e de (re)ver sua relação com os alunos. Seu papel passa a ser muito mais de mediador, do que de transmissor. Podendo assim vir a propor uma pratica muito mais fundamentada na construção do conhecimento, considerando assim a aprendizagem enquanto processo, com tempos e percepções diferentes, variando de aluno a aluno. 
Concordo com o que Demo (2000, p.55) argumenta acerca do aprender, pois acredito que “a aprendizagem é parceira da incerteza, da dúvida e do conhecimento.” Quando nossos argumentos e certezas são problematizados temos nesse momento a oportunidade de ampliar as aprendizagens tornando nossos argumentos mais consistentes ou mesmo de percebê-los por outro viés. Percebo que a pesquisa contribui nesse sentido no movimento de questionar e buscar argumentos para um determinado tema desenvolvido em sala de aula, temos a oportunidade de aprender numa relação direta de conteúdos conceituais e atitudinais. Nesse movimento de questionar o questionamento e os argumentos produzidos por meio das vivências na sala de aula, a pesquisa é potencializada e melhor fundamentada (DEMO, 2007; GALIAZZI, 2011).
Compreendo os conteúdos como defendido por Sacristán e Gómez (1998, p.150) apostam que:

Os conteúdos compreendem todas as atividades que os alunos/as devem alcançar para progredir nas direções que marcam os fins da educação numa etapa de escolarização, em qualquer área ou fora delas, e para tal é necessário estimular comportamentos, adquirir valores, atitudes e habilidades de pensamento, além de conhecimentos. Por isso, é preciso referir-se não apenas a informações que necessitam ser adquiridas, mas também aos efeitos que se deveriam de determinadas atividades, que é necessário praticar para obter aprendizagens variadas como as mencionadas. 
Assim a pesquisa enquanto principio pedagógico pode promover novas compreensões sobre o papel do professor em sala de aula e sobre a epistemologia da pratica. Revisitando suas compreensões tanto em relação aos conteúdos quanto em sua ação no ambiente escolar. Jélvez (2013, p.133) argumenta que:
Segundo o Parecer nº 5, a pesquisa, enquanto princípio pedagógico e articulador do currículo do Ensino Médio, deve estar: Associada ao desenvolvimento de projetos contextualizados e interdisciplinares/articuladores de saberes, ganha maior significado para os estudantes. 
Diante desta perspectiva precisamos considerar a pesquisa com principio pedagógico sob dois aspectos: a contextualização e a interdisciplinaridade. A pesquisa precisa estar inserida no contexto dos estudantes e promover a articulação dos saberes das disciplinas. Podemos pensar na interdisciplinaridade sob a compreensão de que podemos promovê-la tanto em nível pessoal quanto em grupos. Ou seja, o professor pode ser interdisciplinar no seu trabalho com os alunos, sendo que neste caso acabamos ficando na periferia de alguns conceitos que não são de nossa área. Ou tentar trabalhar em conjunto com outras áreas promovendo uma abordagem mais diversificada e transversal dos conceitos envolvidos.
Concordo com Jélvez (2013, p. 136-137) quando apresenta a relação da proposta de contextualização com a pesquisa da seguinte forma:
A contextualização da realidade social local e regional, objeto de pesquisa da escola, configura o horizonte para situar e planejar suas atividades pedagógicas significativas. A escola realiza sua ação educativa a partir e sobre a realidade contextual, da qual surgem os temas de pesquisa, se elaboram os problemas, se analisam os resultados e se pensam as ações de intervenção e transformação dos jovens. 

Nesse sentido Jélvez (2013, p. 134) argumenta sobre a escolha do tema, a ser trabalhado em sala de aula, e evidencia a compreensão acerca da epistemologia da pratica envolvida nesta proposta de ensino, como pode ser observado a seguir:
Os temas, as questões e os problemas de pesquisa demandam diversos saberes que possibilitem, com seus acúmulos, a compreensão, o entendimento amplo da realidade na qual está inserida a escola e de onde vêm grande parte dos educandos. Nesse contexto pode vir a acontecer a pedagogia da pesquisa, do diálogo e da inclusão social do exercício cada vez mais ampliado da cidadania.
Sobre o trabalho do professor no processo de delimitação da temática e desenvolvimento da pesquisa em sala de aula como forma de possibilitar aprendizagem mais significativa aos alunos Jélvez (2013, p.135-36) argumenta que:

A construção da aprendizagem se inicia pelo processo de pesquisa individual e/ou em grupos, protagonizada pelos educandos sob orientação, assessoramento e monitoramento doseducadores, percorrendo todas as etapas que a compõem e a caracterizam como instrumento científico na produção de saberes enquanto resposta aos atuais desafios sociais, culturais e científicos que a requerem. A pesquisa está colocada como princípio pedagógico para que, nas diferentes etapas da educação dos adolescentes e jovens, estes aprendam a aprender, a continuar aprendendo e a produzir o conhecimento e, para que a construção da aprendizagem seja realizada no ato de investigar, de perguntar, de indagar, de coligir um conjunto de dados e informações com os quais formulem hipóteses, verifiquem a pertinência das hipóteses, confirmem conclusões, cheguem a resultados decorrentes do próprio trabalho de pesquisa, que, sempre serão transitórios, pois, parafraseando G. Bachelard, a extensão da luz que o conhecimento projeta sobre a realidade é da mesma dimensão da sombra que nela suscita. 
A reforma ainda gera inúmeras discussões e surge como pauta na maioria das rodas que debatem a educação. A proposta da pesquisa como principio pedagógico também se torna foco destes debates e conversas, muitas são as compreensões sobre a mesma. Desde os que apostam no trabalho em sala de aula no Ensino Médio da mesma forma realizada nas academias até os que defendem que ambas se distinguem. Argumentando que não podemos em sala de aula trabalhar da mesma forma como realizamos pesquisa no contexto acadêmico. Jélvez (2013, p.135) apresenta uma compreensão de pesquisa com principio pedagógico embasada por um trabalho coletivo que considere o contexto dos alunos e a comunidade escolar da seguinte forma:
A pesquisa como princípio pedagógico e o trabalho como princípio educativo articulam o conjunto de intervenientes do processo de construção da aprendizagem no atual contexto sociocultural. Nessa perspectiva se demanda uma escola de Ensino Médio que atue como uma comunidade de aprendizagem, que coloque esses princípios no centro do seu plano político pedagógico, construído de maneira coletiva pelos sujeitos do processo educativo – gestores, professores, técnicos e funcionários, estudantes e famílias –, e que estabeleça os procedimentos participativos que garantam as condições pedagógicas, infraestruturais, de gestão e, de modo cuidadoso e sistemático, as chamadas referências virtuais de aprendizagem que se dão em contextos digitais. 

Ao trabalhar em sala de aula ancorado em uma compreensão de pesquisa como princípio pedagógico o professor, segundo Jélvez (2013, p.136), pode promover:
[...] o desenvolvimento da atitude científica, isto é, desenvolver os processos cognitivos complexos tais como: interpretar, analisar, criticar, comparar e não exclusivamente memorizar. Interpretar os dados coletados, analisar os diversos elementos e variáveis que emergem dos resultados, refletir sobre os diversos cenários que se configuram a partir da análise e crítica dos dados, rejeitar ideias fechadas e definitivas, aprender a buscar soluções e propor alternativas. Refletir e assumir a responsabilidade ética diante das questões políticas, sociais, culturais e econômicas que passam a ser entendidas pelos pesquisadores estudantes, suscitando ações de intervenção e transformação na sua comunidade local e regional. 

Diante destas compreensões a pesquisa em sala de aula potencializa a formação de alunos mais críticos, cidadãos que possam ser mais ativos dentro da sociedade em que se inserem. Conhecendo e partilhando novas formas de aprender e de transformar o contexto ao qual pertencem com esses saberes.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Argumenta-se diante das observações e compreensões construídas até o momento que a pesquisa enquanto principio pedagógico ancorasse em dois pressupostos centrais a interdisciplinaridade e a contextualização. Complemento o argumento diante da percepção de que fazer pesquisa em sala de aula e partir do estudo de um tema, delimitado e escolhido pelo grupo, sendo esse processo mediado pelo professor. Partindo para o estudo e questionamento cada vez mais aprofundado e melhor sistematizado, potencializando a construção de saberes tanto no âmbito dos conteúdos atitudinais quanto conceituais.
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( ESTA FICHA DEVERÁ SER PREENCHIDA PELO LEITOR CRÍTICO DO TRABALHO, QUE DEVERÁ RETORNAR, ATRAVÉS DO SITE DO EVENTO, JUNTAMENTE COM O TRABALHO LIDO

FICHA DE LEITURA DE TRABALHO

Prezado(a) parceiro(a) de leitura,

O Programa Encontros sobre Investigação na Escola na edição do projeto Cirandar: rodas de investigação na escola tem como proposição formativa a leitura, análise e proposição de escrita de um parecer para o trabalho lido. Para tanto, observe os critérios elencados a seguir. Lembre-se que o objetivo dessa análise consiste em sugerir melhorias no texto, não se tratando de um julgamento de concepções teórico-metodológicas. Esta etapa do evento é fundamental para que se concretize a formação acadêmico-profissional pretendida.
Sugerimos que a leitura critica seja registrada no próprio artigo utilizando o revisor do Word

NOME DO PARCEIRO DE LEITURA
TÍTULO DO TRABALHO LIDO
Autor do trabalho...

CRITÉRIOS

a) O contexto do relato apresenta detalhamento do lugar, do tempo e com quem foi desenvolvida a atividade?

b) As propostas de investigação e as formas como foram desenvolvidas estão expressas ao longo do texto?

c) A atividade encontra-se descrita de forma que possa ser claramente compreendida?

d) A análise e a discussão são coerentes com os objetivos propostos e as conclusões descritas?

A partir do conjunto de perguntas, elabore um parecer destacando aspectos considerados importantes e interessantes. Sugerimos por exemplo que sejam apontada reformulação de escrita, indicação de leituras complementares, indicação de aspectos a esclarecer.


Gostaria de apontar aspectos do trabalho que julga serem relevantes para a discussão durante o evento? Quais?

Aspectos...
Rio Grande-RS, 18.ª CRE e FURG, 17 de novembro de 2012.
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